
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N.º   DE 2025
(Do Sr. Tião Medeiros)

Requer  informações  ao  Ministério  da  Pesca  e
Aquicultura sobre a estratégia de negociação do Brasil
com os Estados Unidos da América do Norte tendo em
vista  às  tarifas  extraordinárias  impostas  ao  pescado
brasileiro, que têm provocado graves prejuízos ao setor

produtivo nacional.

Senhor Presidente, 

Requeremos  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  do §  2º  do  art.  50  da

Constituição Federal e na forma do art. 115, inciso I e art. 116 do Regimento Interno da

Câmara dos Deputados, que seja encaminhado pedido de informações, por meio da Mesa

Diretora  desta  Casa,  ao  Excelentíssimo  Senhor  Ministro  da  Pesca  e  Aquicultura,  Sr.

ANDRÉ DE PAULA sobre a estratégia de negociação do Brasil com os Estados Unidos

da  América  do  Norte,  tendo  em vista  às  tarifas  extraordinárias  impostas  ao  pescado

brasileiro, que têm provocado graves prejuízos ao setor produtivo nacional.

Diante dessa realidade, solicitamos as seguintes informações:

1. Quais ações diplomáticas concretas foram realizadas pelo governo federal, desde

o anúncio  do  tarifaço  em agosto,  especificamente  para  negociar  a  retirada  ou

redução  das  tarifas  sobre  o  pescado  brasileiro  junto  ao  governo  dos  Estados

Unidos?

2. Por  qual  motivo  o  setor  de  pescados  não  foi  incluído  entre  os  segmentos

contemplados nas rodadas mais recentes de flexibilização tarifária obtidas pelo

Brasil, ao contrário do que ocorreu com outros setores produtivos?

3. Em  que  fase  se  encontram  as  negociações  atuais  sobre  o  tema,  e  qual  o

cronograma  previsto  para  as  próximas  rodadas  de  diálogo  bilateral  com

Washington?

4. O governo brasileiro avaliou o impacto socioeconômico nacional da manutenção

das tarifas,  incluindo o fechamento de 2.500 empregos e a perda de US$ 250

milhões em exportações? Caso afirmativo, encaminhar cópia dos estudos. Caso

negativo, justificar a ausência.
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5. Quais  medidas  estão  sendo  adotadas  para  evitar  novas  demissões  e  a  perda

definitiva  do  mercado  americano,  considerando  o  risco  de  substituição  por

competidores como Argentina e Uruguai?

6. Por que empresas do setor relatam dificuldade de acesso às linhas emergenciais de

crédito do programa Brasil Soberano, e quais providências o governo tomou para

garantir que esses recursos sejam efetivamente liberados?

7. Houve alguma orientação técnica, política ou estratégica para deixar o setor de

pescados fora das prioridades brasileiras na negociação com os EUA? Se sim,

qual o fundamento dessa decisão?

JUSTIFICATIVA

Reportagem publicada  pelo  Valor  Econômico em 2 de  dezembro de

2025,  intitulada  “Sem  EUA,  setor  de  pesca  perde  US$  250  milhões”,  relata  que  a

manutenção das sobretaxas de 50% impostas pelo governo norte-americano desde agosto

já resultou em: perda estimada de US$ 250 milhões em exportações; fechamento de pelo

menos  2.500  postos  de  trabalho;  redirecionamento  emergencial  da  produção  para

mercados de  menor valor agregado; forte redução das margens de lucro e ameaça de

novas demissões; dificuldades das empresas para acessar linhas emergenciais de crédito

anunciadas pelo próprio governo brasileiro.

Segundo  o  presidente  da  Associação  Brasileira  das  Indústrias  de

Pescados  (Abipesca),  Eduardo  Lobo,  o  setor  não  estaria  recebendo  a  “prioridade”

prometida pelo Executivo federal nas negociações com Washington. Ele afirma inclusive

que,  se o governo estava negociando, deixou os pescados para trás; se não estava

negociando, não há o que comemorar.

Ainda  conforme  a  reportagem,  enquanto  outros  setores  foram

contemplados  com  redução  ou  exclusão  de  tarifas  nas  rodadas  recentes  de  diálogo

bilateral,  apenas  o  pescado  permaneceu  integralmente  tarifado,  resultando  na

*C
D2

52
15

20
00

90
0*

RI
C 

n.
80

19
/2

02
5

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 0
2/

12
/2

02
5 

10
:1

2:
15

.6
57

 - 
M

es
a

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Tião Medeiros
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD252152000900



paralisação  quase  total  dos  embarques  para  o  mercado  mais  rentável  para  o  produto

brasileiro.

Esse  é  um  tema  muito  caro  a  nós  paranaenses.  Nosso  estado  é

responsável por quase 12% das exportações nacionais de pescados. No caso específico

da  tilápia, o Paraná tem peso ainda maior: em 2024, das 10,8 mil toneladas de tilápia

exportadas pelo Brasil, 7,6 mil toneladas (≈ 70,3%) saíram do Paraná.

Diante da gravidade dos impactos econômicos, sociais e regionais, bem

como da aparente falta de tempestividade, efetividade e priorização do tema pelo governo

federal,  é  necessário  que  esta  Casa  receba  informações  detalhadas  sobre  as  ações

diplomáticas e comerciais efetivamente empreendidas.

Assim, apresento o presente Requerimento.

Sala das Sessões, em    de dezembro de 2025.

Deputado Tião Medeiros
PP/PR
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